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RESUMO

Este trabalho apresentâ informações prelimi-

nares sobre as técnicâs construtivas, formas e dis-

tribuição espaciâl das estruturas de queima (for-
nos, fornalhas e fogões) identifìcadas nos sítios

arqueológicos trabalhados no Pro,eto de Salva-

mento Histórico - Arqueológico na ârez- a ser atin-

gida pela UHE - Setra da Mesa -Goiás.

ABSTRACT

This staþ presents a anaþrct about constrution technìca/¡

þrn a ts an d di s fi b a ti o n of th e c o n cerning b ør ni ng s tru c tøre s

(stoues and Farnaæs) found in archaelogical places related

to tbe H1$oric - Archaeological saluage prEect, deueloþed

in the area to be reached b1 Serra da Mesa rereranir -
Coiá¡ - Bralil
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Segundo dados históricos, em fins do
século XVII teve início o processo de colo-
nização de Goiás pelos jesuíras. Já no pri-
meiro quartel do século XVIII ocorreu um
processo de ocupação desencadeado pela

atividade mineratória, "integrando o movi-
mento de expansão das fronteiras coloniais,

que acabou por defìnir a maior parre do atual

território nacional" (Guimarães, 1 996:105).

O processo que se caràcteúzou por um rá-

pido desenvolvimento e uma grande pro-
dução de riquezas teve, entretanto, curta du-

ração. Pouco mais de duas décadas, a partir
das quais a crise se instalou, e a atividade

nuclear tofnou-se cada vez mais residual.

No século XIX houve um processo de

reotgarizaçã,o interna, com o estabelecimen-

to de novas formas de ocupação do solo a

partir da predominância de fazendas vol-
tadas para as atividades agro-pastoris auto-
sustentadas e que destinavam pafte de sua

produção p^r^ o mercado.

A grande diversidade de dados obudos

durante as atividades de salvamento do Pro-
jeto de Salvamento Histórico - Arqueológi-
co na ârea a ser atingida pela UHE, - Serra

da Mesa, em Goiás, refletiu este processo

histórico e proporcionou a elaboração de

um breve estudo sobre as estruturas de quei-
ma registradas.

Iniciado em 1995, o Projeto consisriu no
salvâmento da maior quantidade possível de

vestígios e informações arqueológicas, que

estivessem localtzadas na á.rea a ser atingida

pelo reservatório, que abrange um total de

1.784I<m2.

O Projeto foi executado em duas eta-

pas, a primeira de prospecção, teahzada em

1,995, e a segunda de salvamento, implemen-

tada entre os arros de 1996 e 1998. A parrir
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de uma avaltação do conjunto de sítios ca-

dastrados na prospecçã,o, foi possível esta-

belecer uma tipologia, tendo como referên-

cia as atividades neles desenvolvidas .

Os sítios do tipo fazend,a foram caracte-

rizados 
^ 

p^rtir de vestígios de atividades

agtepastoris, aqui entendidos como "o con-

junto formado pela propriedade territorial
juntamente com os elementos que possibili-

t^m 
^ 

pefm^nência e o desenvolvimento das

auvidades econômicas, p^t^ as quais a unida-

de produtiva esrá voltad^" (op. cit.: 109).

Nestes sítios foram encontrados vestígios de

habitações, currais, paióis, chiqueiros, fogões,

fornos, fornalhas, monjolos, engenhos, etc.

Nos sítios de mineração predominavam

vestígios ligados à atividade mineradora,

como açudes, canais, c tas, atetfos, afrimos
e mundéus.

Os sítios mistos apresentavam vestígi-
os tânto de atividades agro-pasroris como
de mineração. E os sítios classifìcados na

c^tegoù^ diversos foram aqueles que não

apfesentâram vestígios sufìcientes para de-

finir sua função ou, então, apresentaram

carâter excepcional no conjunto de sítios,

como é o caso da Olariz do Xambá, no
qual se destaca um conjunto de oito for-
nos para queima de cerâmica.

A anáIise dos 109 sítios trabalhados de

1996 e 1997 apresentou os seguintes resul-

tados: 38 sítios (34,8%o) eram do tipo Mine-
raçã,o,58 (53,20/ù do tipo Fazenda, S (7,3/ù
do tipo Misto e 5 (4,5%) se enquadravam

na categoria Diversos.

Neste trabalho estão sendo privilegia-
dos os dados obtidos durante as ativida-

des do Projeto sobre as técnicas consrruti-



vas, formas e distribuição daquelas estru-

turas enquadradas em tipos con-ro: fogões,

fornalhas e fornos, encontrados nos di-

versos tipos de sítios arqueológicos histó-

ricos da ârea.

As informações foram coletadas, em

campo, atr^vés de registros das estruturas ar-

queológicas, feitas através de textos descriti-

vos, desenhos, plantas topográfìcas, fotogta-

fìas e filmes. Um levantamento bibliográfico,

de informações sobre as estruturas de quei-

ma, foi realizaào para suporte da pesquisa.

A pesquisa arqueológica foi realtzada com

a uahzaçào de referenciais dados tanto pela

História quanto pela Arquirerura; e o que se

buscou foi o resgate de técnicas construtivas,

formas e usos das diferentes estruturas de

queima; bem como o seu posicionamento

na organtzação do espaço doméstico.

O conjunto das estruturas de queima, onde

os fogões ficam com a posição de destaque,

seguidas pelos fornos e, fìnalmente, pelas for-
nalhas, tiveram sempre um papel fundamen-

tal na composição do espaço das residências

brasileiras, apesar do reduzido número de

citações na biblìografìa histórica. O papel de

destaque que ocupam no ambiente domésu-

co atesta sua importância no conjunto maior

da nossa cultura material.

As cozinhas possuem papel primordial
na arqultetura:

'A co{nha é o foco dos seruìços dotzt,lslicos... e

como esta ue/ha usança da contìda não dê sinal

þ0r enquantl de qaerer þassar, deuemos contar

con a neces¡idade de inilair co{nha em nossas

casas, þe/o menl! ila: qae se constraírem þor
e¡tes anos nais chegados." (I)no, 1944:50)

Breve Isludo Sobre Islluluros de Queimo (fogoes, tornclhos e Fornod em 5ítios

Na área abrangida por nosso estudo

uma das grandes influências no tocante à

transformação de alimentos veio das dife-

rentes culturas indígenas que ocupav^m 
^

reglão, quando teve início o processo de

exploração colonial da mestna.

Um dos elementos da cozinha indígena

é o jirau - arm ção horizontal de madeira

Pat? sec t ou assaf alimentos - que foi assi-

milado pelas habitações coloniais marcan-

do sua hrstória. O jirau é um elemento trans-

formador de fogões e fornalhas domésti-

cos tanto por estar associado â seu uso, quan-

to por inserir-se na estrutura coflstrì.rída.

A incorporação do jirau à cozinha brasi-

Ieira permidu seu uso como base pâra â cons-

trLrção do fogão (como o próprio nome )â
indica): "O fogão subiu, saiu do chão, virou
mesa"(I-emos 1978: 71).

"O jirau-fameiro foi o grande con¡entador dos

alittentos no Bmsil anlìgo e até hoje é a þladei-
ra do \obrc', Conserua fudo. No jirat, sitaado

etz citna do.r fogox, são tnantidos as rapadaras

ertbrulhadas ent þalha de ni/ho, o sa/ precio.ro, o

tni/ho de þþoca e 0 î01/tu/11 tantbém, souente

a¡sim /iarc¡ do caruncho, o loicinho em rtantas

salgadas, a lingüþa de lonbo de þorco e outros

tnantitnentos þerecíueis ent condìções nonnais,

longe dafunaça". þtnos 7 978: 74)

A posição da cozinha também é signi-

ftcativa: na casa do branco sua\ocalizaçã,o

é externa, de acordo com o hábito indíge-

na e o cLima tropical. No seio da popula-

ção mais pobre, o fogão é instalado den-

tro da casa, e ali funciona como o foco da

reunião familizr.

No Brasil Colomal o cüma exerceu enor-

rne influência no processo de exteriorização

das esttuturas de queima e, consequentemen-

te, da cozinha: "O meio impôs determina-

das adaptações entre as culturas e a assimila-

RevislodeArqueologio, ì0r 127-141, ln7 129
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ção de hábitos que influenciaram a Localtzz-

ção da cozinha, separando-a do resto da

constfuçao pafa que a mesma nao aqueces-

se a casa" (Bastide, 1.959: 1.69)

Assimilando o hábito indígena "o por-

tuguês no trópico, passou a cozinhar no quin-

tal ... a comer na varanàa fresca" (Lemos,

1.978 51), colocou os fogões fora das

habitações...quando elas existiam. Para o

português esse hábito não era totalmente

estranho pois, embora acostumado ao fogo

interno à casa, goardava em seu sub-consci-

ente o hábito mouro de cozinhar ao relento.

Ainda segundo Lemos, o fogo entre quatro

paredes, comum pâra os índios já que ser-

vta para espantar insetos, era insuportável

part- o português.

A associação com o elemento servil tam-

bém contribuiu para o afastamento da co-

zinha da zona de habitação. Nos primeiros

séculos, 
^s 

zon^s de serviço domiciliar loca-

lizavam-se em tanchos abertos, em alpen-

dres e latadas derivadas.

No universo dos escravos e mestiços

forros, ^ coziflhz- também guardava influ-
ências indígenas, embora absorvendo e

transformando hábitos. O contato com o

colonizador levou-os à adoção de determi-

nados métodos> que transformaram a cozi-

nha em lugar de trabalho

'ï'Jo mocambo do e¡crauo houue ocorrência inuer-

sa, cotnþletou-rc a troca de þosições: a co{nha do

eiîrauo 0u do mutiço Jorro foì para dentro de

casa. Enquanto aJ cana! rzaiores tentam exþu/-

sar a co{nha e demai¡ cômodo¡ de seruiço þera

þra do retângulo þchado da habitaçã0, a casa

Peqilena do pobre qaase qile se desenuolue em tor-

no da co{nha, o côntodo maior. O comþarti-

mento onde trabalha a mølher ¡em servot, /ugar

onde se reúne a fanília em uolta da refeição

magra" þmoq 1978:52).

ì30 Revislo de Arqueologio, 10: 127-141, 199/

A partir do momento em que as habi-

tações vão se constituindo, as cozinhas co-

meçam a personalizar-se em volta da trem-

pe, do fogão de tucuvurâ, do fogão de

chão, do fogão de jirau, do fogão de taipa

e do fogão de poial. As estruturas de quei-

ma vão recebendo maior investimento nas

suâs técnicas constfutivas e, neste processo,

destaca-se o fogão.

Os estudos de Lemos (1978) e Florença-

no (1987) permitem uma visão da evolução

destas estrutLrras. O fogão mais rústico, vin-

do da herança indígena, é o fogão de tucu-

vrua, corìstituído por três pequenos cupins,

dispostos triangularmente. A lenha era colo-

c d^enúe eles. Esta disposição triangul^tta;m-

bém favorecia o equilíbrio de recipientes. A
utthzação d^ terr^ de cupinzeiro - nâtural-

mente rcfratáliz devido à impregnação das

secreções produzidas pelos insetos - aumen-

tava e conservava o calor.

O fogão de trempe, em algumas regi-

ões denominado "mariquinha", foi o suces-

sor, sendo utilizado pelos bandeirantes na fase

da mineração, em seus acampamentos, como

também por tropeiros em suâs andanças pelo

interior. Consistia em uma armação de três

varas de ferro ou de paus verdes, fìrmadas

em triângulo, unidas e fìxadas no alto, por

uma correia, de onde pendia uma corrente

de ferro com gancho. Uma variação desta

estrutura consiste na colocação de duas for-

quilhas distantes entre si cerca de 80cm, so-

bre as quais era colocada um vatz- resistente

que suportava o caldeirão, suspenso direta-

mente) ou em um gancho sobre o fogo. Ar-

mações de ferro também foramutit\zadas no

lugar das varas.

O fogão de chão, utilìzado nas habita-

ções, era consdruído por dois ou quatro ti-

jolos colocados de "espelho", apoiados so-



bre os lados mais compridos e estreitos, as-

sentados paralelamente e separados no es-

paço de colocação da lenha. Sobre os tijo-

los eram colocadas duas ou três batras de

ferco, para apoio de recipientes. Poderiam

também ser utiìizadas pedras, de formato e

tamanho semelhante e uniforme, de modo

que pudessem proporcionar um equilíbrio

horizontal às lâminas de fetro que suporta-

vam as panelas.

O fogão de jirau era fotmado, como o

nome indica, por um jirau de quatro forqui-

lhas, onde erar-:' 
^m 

rtados cipós forman-

do uma esteira, a qual era adicionada uma

massa de barro mistutado a estrume e açú-

car (rapadura) moldando-se a càmara de

combustão. A mistura de rapadura e estru-

me to(na o barro rcftatârio e mais resistente

às rachaduras, devidas ao calor do fogo.

Eram inseridas barras de ferro que consti-

tuiam a trempe. Quando mais aperfeiçoa-

do, aptesentavâ pequena chaminé feita de

folha de flandtes ou de rubo de manilha que,

saindo do fundo do mesmo, atravessava

diagonalmente a parede de pau-a-pique da

cozinha e puxava a fumaça para fora.

O jirau também pode ser baixo, reves-

tido de barro, como se fora uma tarpa de

sebe horizontal e transformar-se em fo-

gão - fogáo de mocambo ou fogão de

forquilha.
O fogão de taipa era feito de barro e

preparado de forma semelhante ao do fo-

gão de jirau, porém com maiores quantida-

des de estrume e rapadura, que o tornava

um refratârio. Apresentava formato tetan-

gular e era confeccionado com taquara ou

cipó, em forma de um grande cesto colo-

cado de forma invertida sobre um chão

mais alto, 
^ 

cerc de 0,10m do piso da habi-

tação. Sobre a massâ âplicavam-se rodelas

Breve Ilud0 S0bre Islluluros de 0ueimo ([ogoes, Fotnolhos e Fornod em Sílios.

grossâs de madeira, ligeitamente afuniladas

para formarem as trempes do fogão. A
boca, situad^ l^tera,Imente e no fundo, era

fotmada por uma meia lua e apresentava

uma chaminé, geralmente construída com

tijolos tecobertos do mesmo barro.

O fogão de poial, ou de rabicho, é um

tipo de fogão maciço construído com taipa

ou tijolos, estes últimos utilizados à partir do

século XIX, até os dias de hoje. Por vezes

traz o forno acoplado à sua estrutut^ e 
^Pne-

senta parte do seu corpo mais baixa servin-

do de apoio paraalenha que está sendo quei-

mad4àøi a origem do seu nome. Possui, tam-

bém, uma tremþe constituída por uma cha-

pa de ferro fundido com abertutas circulares

que podem vaitar em númerq de três a cin-

co, começando com a de maior diâmetro e

terminado com a de menor. As bocas da

trempe apresentâm forma circular e tampas,

que podem ser inteiriças ou em anéis con-

cêntricos e encaixáveis, que petmitem aumen-

tar ou diminuir o diâmetro das mesmas. Apre-

senta chaminélocahzaàa ao fundq com vál-

vula de controle de saída da fumàça. Este

tipo de fogão pode apresentâr Pequenâs va-

riações em suas técnicas de construção e foi

largamente utilizado nas casa brasileiras rurais

e urbanâs, ocupando lugar de destaque nas

cozinhas onde se Iocùtzava na parte central

ou encostado à parede.

No estudo de Florençano (1978) tam-

bém são mencionados os fogões para "afo-

gado" e os fornos de barro. O fogão pata
ttafogadott inspirava-se nos pequenos fo-

gões de engenhos de apurar rapaduta, as

fornalhas, e eram construídos de maneira

rústica. Eram levantados diretameflte sobre

o chão com tijolos unidos por batto amas-

sado com estr\rme e açr3cat de rapadura.

Tinham formato circular e uma aberþxaIa-

RevislodeArqueologì0,10,ì27-141,1997 ì31
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teral parâ colocação da lenha. Sua utilização

erâ temporária, isto é, apenas pata elabora-

ção cle "afogados" em ocasiões de festas

colno as do "Divino" ou em outrâs festâs

de louvor a sântos da devoção popular.

Os fornos de barro eram encontrados

em áreas rurais ou em câsas urbanas antigas.

Eram construíclos sobre bases quadradas de

tijolos, revestidas por argâmâssa e preenchi-

das com terra ou cascalho cornpactado. So-

bre as bases efam assentadas atmações en-r

forma de cúpula arredondacla que recebia ttês

camadas de massa fe.ita de tetra; açúcat mas-

cavo, ou tapadura bem rnoída; e estruÍìe es-

farclado. Na partc supcti<-,t ou nx prrte tra-

seita da cúpula havia un-r orifício, geralmente

redondo, chamado suspiro, clue erâ Líulpa-

do por um "batoque" de madeira ou pedra

em forma de cone. O suspiro tinha a função

de tegular a saída de fumaça tesultante da

quein-ra da lenha. Na parte frontal da cúpula

havia uma boca, com forr¡ato retangulat e

algumas vezes arrelnatada por pedras, ver-

gas e ombreiras, pata dar suporte e acaba-

mento.

IV

As estrututas de queìma identifìcadas nos

sítios trabalhados no período de 1996 e

1.997, durante as atividacles clo Projeto cle

Salvamento FLstórico-Atqueológico da ârea

a ser atingida pela represa da UFIE, -Serta
da Mesa, estão apresentadas de forma tesu-

mida no quaclro abaixo.

No total de sítios foran-i localiz¡das 87

estruturâs de queima, com predominância dos

fotnos (38), que podem ser enquadrados em

cluas grandes câtegorias segundo o tipo e o

destino de sua pr:oclução: os fornos domés-

ticos, utilizados para processâr alimentos; e

aqueles destinados â "queimar" calcátio, pro-

duzindo cal, e a "queimat" utensílios de bar-

ro, telhas e tlolos; voltando sua produção pata

o próprio consulrìo, ou para abastecimento

do comórcio local e regional. O conjunto de

fornos cor-rfltguta o prmert:o e mâlor grupo

das estrururas identificadas.

O segundo grupo é composto pelas

fornalhas, que toralizatam 28 exernplares.

Destinavam-se ora a processar o caldo da

cana-cle-açúcar obtido nos engenhos e pro-

duzir a rapadura ou a aguardente; orâ â

"toffali" a massa obticla clos engenhos de

n-iandioca e produzir farinha; ou ainda, a

processar doces e almentos para consu-

mo cla unidacle produttva.

O terceiro grupo constitirído pelos fo-

gões aptes en tot 21. estruturâs. Dividian-i-se

entre aqneles rnais rústicos, construíclos rá-

pida e toscamente pârâ o processamento de

alimentos em âcâlnpamentos temporários

de tropeiros, caçadores e pescadores; e âque-

Quadro I - Distribuiçoo dos esTruluros de queimo enc0nlrod0s n0s síti0s 0rque0lógi(0s do Projelo de Solvomento

Histórico-Arqueológico no óreo o ser olingido pelo UHE - Serro da Meso (G0), nos 0nos de 199ó e 199/.

TIPO DE SíTIO IOR NOS IORNATllAS FOGOES TO'IAL DE ES]RUTURAS

Fozendo

Mislo

Diversos

23 (ó0,s%)

3 (t,gok)

r2 (3r,ó%)

20 (71,40/0)

B (28,ó%)

0

r/ (80,9%)

4 (r9,r%)

0

ó0 (ó9,00/o)

rs (r/,3%)

r2 (r3,8%)

IOIAL 3B(100'/o) 28 (100'/0) 21(100'/') Bl (1000/0)
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les mais elaborados, construídos dentto das

habitações, constitLrindo o espaço da cozi-

nha e que, além de processar os alimentos,

aqueciam as noites ftias.

A avaliaçã.o preliminar dos dados mos-

trou que os fornos enquadrados na catego-

ria forno de batto (Figura 2) possuíam base

circular, com diâmetros que iam de L,00 a

2,00m e eram construídas geralmente com

pedras, que variavam de acordo com a dis-

ponibilidade do material local (seixos rola-

dos, placas de arenito ou quartzito), poden-

do também ser construídos com tijolos. As

bases eram preenchidas internamente com

areia ou terra,; e alguns apresentam umâ ex-

pansão lateral ou plataforma para apoio de

recipientes. As cúpulas eram quase sempre

cônicas ou arredondadas, também confec-

cionadas com tijolos ou pedras e massa de

terra, ocupando posição de destaque a utili-

zação de barro de cupinzeiro por sua leveza

e capacidade refratâria. Apresentavam sus-

piro na região posteriot ou no topo. A boca

por onde era introduzido o material com-

bustível e o material a ser processado situa-

va-se na parte anteriof e etz- emoldurada por

pedras. Na maioria dos casos identifìcados

os fornos de barro situavam-se fora da ârea

da habitação, e estavam sob uma cobertura

rústica de telhas ou palhas.

Outrâ categoria de fornos era o de "quei-

mar" telhas ou objetos cerâmicos. Com fre-

quência estas estruturas eram coflstruídas

escavando-se o batranco, aproveitando o

desnível do terteno próximo aos cursos

d'âgua ou em locais com abundância de

matéria-prima, ttarco de boa qualidade. Al-
guns apresentavam trempe de barro preen-

chida com areia, orifícios para â passâgem

do calor e c^m ra de combustão abaixo da

trempe. outros apresentaram trempe fof-

BrevetstudoSobreEshuturosde0ueimo(fogoes,IornolhoseIornodem Sílios,.,

mada por uma ou duas fileiras de arcos do
tipo romano, confeccionados com tijolos

@igura 3).

As fornalhas, comuns aos engenhos de

produção de rapadura e açítcar, podiam ser

constfì.rídas isoladas ou em conjunto òe 2,3
até 6 unidades. Quando isoladas, eram ge-

ralmente construídas em formato circular,

com pedras, tevestimento interno de barro,

apresentando, em média, 1,00m de diâme-

tro. E,m coniunto, efam constfuídas com

pedras ou tijolos e revestimento interno de

barro. Externamente possuíam formato re-

tangular e, internamente, circular. A abertura

ou boca estâva quase sempre ladeada por

pedras (vergas e ombreiras), 9ue tinham a

função de dar arrem^te e amanação na es-

tfurufa. Seu uso estava quase sempfe associ-

ado à produção de melado para rapaduta e

açucar mascavo@igura 4).

Algumas fornalhas apresentaram forma
retangular com as extremidades arredon-

dadas, ou não. Na superfície das mesmas

poderia haver uma grande laje de pedra

ou chapa de metal, evitando o contato di-

reto do fogo com o material a ser prepa-

rado. Estas estruturas podiam estar locali-

zadas tanto interna quanto externamente à

ârea da habitação, e sob algum tipo de co-

bertura de palhas ou telhas. Seu uso estava

associado à produção de farinha de man-

dioca e, juntamente com a prensa, compu-

nham as fábricas de farinha, cuja produção

em geral destinava-se não apenas ao pró-

prio consumo, mas também ao comércio

local e/ou regional (Figura 5).

Outras fornalhas erâm escavadas no ter-

reno e revestidas, tanto interna quanto exter-

namente, por blocos de pedra. Apresenta-

vam mais de uma trempe, uma chaminé e

uma câmata de combustão> comum às trem-
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Figuro ì - Fornalho Purceno - UR . Mul . 0ó
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Figuro 2 - Forno - Borrigudo - N0 . Iig . 0l
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Figuro 3 - Forno - Seninho - N0 . BPo . 05.
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Figuro 4 - Coniunto de fornolhos - Topero do Moilo Ferreiro - UR . Ma . 09
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Figuro 5 - Fornolho -ARANHA ll - NQ . Pxe. 25.
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pes, sob vm c mad^ de blocos de pedras

que provocava o aquecimento indireto do

tacho ou recipiente onde era processado o

material (Figuta 1). Seu uso estava associado

à produção de aguardente compondo, junto

com o engenho de cana-de-açúcar, o con-

junto de um alambique.

Quanto aos fogões, predominava o fo-

gão de poial, com formato retangular e di-

mensões que atingiam atê2,50 x 1 ,00m. Apre-

sentavam base de pedras ou tijolos, revesti-

mento de barro e, em alguns casos, feboco.

Em menot número, havia fogões de

chão confeccionados com lajes de pedras

assentadas em posição verticâl diretamente

sobre o terreno. E, assim como os fogões

de poial, normalmente estas estrururas loca-

ltzavam-se na ârea àa cozinha ou em áreas

anexas, na"vafanda alpendrada" ou fros "pu-

xados", encostados a um canto de parede

para favorecer a circulação e eliminat p^rte

do calor e fumaça do interior das habita-

ções. Havia, ainda, vestígios de esteios que

indicavam a existência de uma cobertura.

Conforme indicado no Quadto L, as es-

trururas de queima predominam naqueles sí-

tios classifìcados na cztegoriaFa;zenda,, ten-

do sido encontradas estrururas cujas técni-

câs e slstemâs construfvos ofa rePetem as

técnicas tradicionais, ora aptesentam vatia-

ções que as singularizam. Em sítios arqueo-

lógicos como Barriguda, Carneiro II, Cór-

rego N4réis II,Fazenð,a Serra Negra, Palmei-

rão I, Palmeirão II, Pasto da Sementeira,

Pirucaia, Quebta Jirau, Quebta-Pau, entre

outros, as estfutufas de queima encontradas

repetem as técnicas e sistemas tradicionais,

como as descritas acima.

Nos sítios Aranha II, Carneiro I, Córre-

go Valentina, Serrinha e Tapera Maria Fer-

teira, enquadrados n^ categori^ Fazenda;

Breve [lud0 50hre Ishuturos de 0ueimo (fogóes, nornolhos e [ornod em Sítios

Chiqueiro de Pedras II e Mata do Café, en-

quadrados n^ c tegori^ Misto; e no sítio

Olaria do Xambâ, classifìcado na categoria

Diversos, as estrutLrras de queima encontra-

das apresent^v^mva,tia,ções técnicas e de sis-

temas construtivos, destacando-se no con-

junto dos sítios.

No sítio Aranha II foi encontrada uma

fornalha que, juntamente com a mesa eatoàa

de ralat mandioca, compunham uma "Fâ-

brica de Farinha" locabzada no interior da

habitação. A fornalha retangolat era dividida

em dois compartimentos revestidos de ci-

mento, cujas paredes eram de adobe. Um dos

compartimentos não apresentava boca de

alimentação para colocação de material com-

bustível, mas apresentavavma espessa cama-

da de cinzas e um piso com coloração ala-

ranjada, e tonalidades que variavam do ver-

melho ao amarelo. Estes vestígios indicavam

que o compartimento não só foi utilizado

como foi submetido a elevada intensidade

de calor. De acordo com os procedimentos

empregados para a produção de farinha, este

compartimento parece ter sido utthzzdo para

forrzrr 
^ 

faítnha. O segundo compârtimento

apresentava boca de alimentação voltadapara

o exterior da habitação, o que factbtava a in-

trodução do material combusúvel e ø. fe::.r^-

da das cinzas, tendo sido encontrada umâ

quantidade de cinzas inferior àquela encon-

trada no compartimento anterior. A cor do

piso eta menos avermelhada, indicando uma

intensidade de queima menor. Os vestígios

indicam que este compartimento, onde a in-

tensidade de calor era menor, foi utilizado

pan finaltzar o processo de secagem da fan-

nha, que aí fi,cava depositada por um maior

período de tempo.

.Assim como o sítio Aranha II, o sítio

Córrego Valentina apresentava um conjun-
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to p^f^ a produção de farinha, composto

po( um engerìho, uma Pfensa de mandioca

e duas fornalhas. As fornalhas> entretanto, en-

contravam-se isoladas no sítio e não possu-

íam compattimentos internos, apresentan-

do apenas uma boca para inttodução de

materiâl combustível. Uma das fornalhas foi

construídâ com adobes e não apresentava

vestígios de esteios que indicassem a pre-

sença de cobertura. A outra fornalha foi
construída com blocos de canga e fìlito, uni-

dos por argamassa e com um suspiro na

parte de trás. No seu entorno foram locali-

zados vestígios de esteios que indicavam a

existência de uma cobertura. Cumpre regis-

trâr que, para. a mesma função - produzir

farinha de mandioca -, fotam identifìcadas

vâriações nas técnicas, no material utilizado,

nalocalização e na presença de cobertura.

Outros exemplos que cumpre destacar

fotam encontrados nos sítios Serrinha, Mata

do Café e Tapera da Maria Ferreira. No
primeiro, além de dois fornos de "queimar"

telhas e tijolos, foi encontrado um engenho

composto por uma rcda d'âgoa e um con-

junto de seis fornalhas. As fornalhas locali-

z v^m-se transversalmente à roda d'água, em

posição estratégca para receber o caldo de

cana-de-açúcat produzido no engenho. O

coniunto apfesentavâ formato externo re-

tangular e as paredes eram construídas com

tijolos, cujo formato trapezoidal era defini-

do de acordo com sualocahzação na estru-

tura. As fornalhas apresentavam formatos

diferentes: três delas tinham forma de fer-

radtxa patz- 
^ 

colocação dos tachos; outras

duas com prolongamentos laterais, como se

fossem utilizadas pârâ escoamento de ma-

teriais combustíveis ou do material proces-

sado. Entre as estruturas havia ainda um ter-

ceito tipo de fornalha que apresent^v^ 
^

abertura da boca em verga de arco abatido

e dois arcos internos que sustentavam a trem-

pe composta por tiiolos configurando, as-

sim, uma fornalha de alambique.

Já o conjunto de três fornalhas encontra-

do no sítio Mata do Café foi construído em

uma mesma plataforma, cujo alicerce eta de

blocos de pedras. Apresentavam o formato

interno de ferradura e foram utiLizadas para

o processamento de melado paf^ a produ-

ção de rapaduras.

Diferente das fornalhas mencionadas até

o momento, foi o conjunto encontrado no

sítio Tapera da Maria Ferreira. Eram forna-

Ihas que integtavam um engenho de cana-de-

açucar do qual restaram os esteios de supor-

te, uma mesa do engenho e duas moendas.

Estas fornalhas foram construídas utilizando

bauo, terta de cupinzeiro, adobe, telhas colo-

niais, pedras e madeira. Na superfície havia,

zinda, fragmentos de telhas usadas para pre-

encher e calçar as bordas das fornalhas. Sua

peculiaridade estava no fato de apresentar uma

intca càman de combustão, que fornecia ca-

lor parz as duas trempes de formato circular,

e uma chaminé, por onde era controlada a

saída de calor e fumaça.

As fornalhas foram as estruturas que

apresentâram maior variaçã.o no sistema

constfutivo, seguida pelos fornos; e, especi-

almente no sítio Olaria do Xambá, onde foi

encontrado um coniunto de oito fornos de

"queimar" telhas. Apresentavam uma trem-

pe de barro com orifícios arredondados, que

permitiam a passagem do calor. Em sua

maioria, efâm escavados no barranco e em

áreas próximas às jazidas de barro. Outros

fornos de "queimar" telhas foram encon-

trados, porém isolados e em menor núme-

ro, como nos sítios Mata do Cafê eFazenda

de Baixo, classifìcados na categoita de sítios
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Mistos. Os fornos domésticos apresentavam

pequena variação à descrição feita anterior-

mente, sendo interessante destacar aqueles

que âPfesentavam um prolongamento late-

ral da base, compondo uma plataforma de

apoio, como daqueles fornos encontrados

nos sítios TiaJoana e Cabeçuda.

Apesar do destaque na Iiteratrtra, os fo-

gões foram as estruturas com menor varia-

ção de técnicas construtivas, tendo sido en-

contrados os tipos mencionados na descri-

ção acima; o fogão de chão e o fogão de

poial. Um exemplo de fogão de chão foi
Iocahzado no sítio Carneiro I, no qual fo-
nm utrhzadas placas de quartzito espelha-

das, confìgurando uma construção râpida e

rústica, feita a céu aberto, possivelmente por
pescadores efou caçadores. Os fogões de

poial, entretanto, erâm mais elaborados e em

sua maiotia foram construídos com tiiolos

e apresentavam reboco. Geralmente eram

Ioca\zadas no perímetro doméstico, em âte s

de serviço cobertas ou na cozinha.

Os vestígios identificados evidenciam

uma diversidade de técnicas construtivas, de

materiais utilizados, de Iocaltzação das estru-

turas, configurândo âs âreas de serviços e de-

fìnindo uma ocupação diferenciada do espa-

ço doméstico. A variação das técnicas cons-

trutivas e dos materiais utiìizados se deu em

função de duas variáveis: a disponibilidade

dos materiais e as exigências colocadas pela

transformação de produtos a ser teahzada.

A extroversão das áreas de serviços evi-

denciada pelos sítios arqueológicos anali-

sados mostra reflexos dos hábitos indíge-

nas e de bandeirantes, como não poderia

deixar de ocorrer em região como o ter-

ritório goiano.

Ereve Islud0 S0bre Ishuiuras de 0ueimo (Fogôes, Fornolhos e Fornod em Sítios
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